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			Apresentação


			[image: 504px-Joseph_Grimaldi[1]]1


			Nesta obra, ao falarmos do clown, ou palhaço2, referimo-nos não apenas a uma tradição ligada ao circo e ao teatro, mas à manifestação de um tipo cômico que tem suas raízes nas mais antigas civilizações humanas. O clown é descendente direto da tipologia da máscara cômica da antiguidade, passando pela baixa comédia greco-romana, pelo bufão da baixa Idade Média, pelo bobo da corte medieval e renascentista, pela commédia dell’arte italiana, pelos festejos carnavalescos medievais, pelo teatro popular e religioso da renascença e por todos aqueles histriões que atuavam em praças e feiras desempenhando papéis de comicidade, apoiados na arte do improviso, nas brincadeiras, nos jogos e nas situações corriqueiras do cotidiano.


			Descendente direto da máscara do riso, o clown também busca a elaboração de uma manifestação cênica capaz de humorizar o mundo absurdo e trágico em que ele vive, ultrapassando o espaço da representação e transcendendo sua arte para os territórios da vida, encontrando no limiar entre vida e arte sua forma de subsistência, de expressão e de contestação. Como seus antecessores, o clown também coloca à vista um olhar jocoso, relativizado e crítico em relação ao mundo, promovendo o riso pelo desvelar de verdades ocultas, satirizando valores sociais e morais, relativizando normas de conduta e lançando questionamentos à sociedade vigente por meio de uma lógica “às avessas”, contrapondo a lógica oficial. Sua missão é levar o público a [re] pensar seus valores e as normas condicionadas à cultura e à organização social na qual estão inseridos por meio da contradição, do exagero e da zombaria.


			Nesta obra, estruturada em 8 (oito) capítulos, apresentamos um breve estudo sobre a arte do clown: seus antecessores, sua origem, sua máscara, sua comicidade, sua técnica e seu treinamento. No Capítulo I – Estudo genealógico dos representantes da máscara do riso – traçamos um panorama histórico sobre as linhas distintivas da máscara cômica do bufão, do bobo da corte e da commédia dell’arte. No Capítulo II – Buscando uma aproximação com a arte do clown – apresentamos um estudo sobre a manifestação e as especificidades da linguagem do clown. No Capítulo III – O palhaço circense: uma arte de pai para filho – apresentamos um breve estudo sobre a origem do picadeiro, do circo e do palhaço circense. No Capítulo IV – O cinema: um novo espaço de atuação para o clown – esboçamos um sucinto estudo sobre a “nova arte”, o cinema, que também criou tipos cômicos únicos e originais. No capítulo V – Em busca do próprio clown – delineamos alguns princípios considerados essenciais para a concepção do clown. No Capítulo VI – Buscando uma relação de aprendizagem – apresentamos e tomamos como sistema de base as investigações e procedimentos pedagógicos evidenciados nas práticas formativas desenvolvidas pelo grupo LUME – Núcleo Interdisciplinar de Pesquisas Teatrais da Universidade Estadual de Campinas. No Capítulo VII – “Alicerces” para um treinamento de clown – expomos princípios técnicos e práticas consideradas substanciais na formação do clown. No Capítulo VIII – Processo iniciático de construção do clown – reunimos e condensamos uma série de exercícios, técnicas elementares e experiências que podem orientar o aprendiz de clown.


			Não temos, contudo, a pretensão de sugerir um “manual de trabalho” a ser seguido, mas de propor um estudo que possa servir de “trampolim” para um mergulho no universo lúdico e quimérico do clown, como também um treinamento iniciático que sirva de “bússola” para nortear o ator na busca do seu clown pessoal.


			


			

				

					1	Joseph Grimaldi (1778-1837). Foi o mais célebre palhaço inglês. A gravura data de 1820.


				


				

					2	Clown e palhaço são termos distintos para se caracterizar a mesma coisa. Utilizamos o termo clown por se tratar de uma nomenclatura mais comumente usada no meio teatral e no cinema, ao contrário de palhaço, cujo termo está mais ligado ao circo.


				


			


		


	

		

			CAPÍTULO I


			Estudo genealógico dos representantes da máscara do riso


			O bufão: um ser marginal


			Figura 1 – The Festival of Fools 


			Gravura de Pieter van der Heyden (1570)


			[image: buf%C3%B5es]


			Fonte: Google Arts & Culture.


			Os bufões eram tipos cômicos que, a seu modo, retratavam o ser humano no seu estado bruto e manifestavam a sua condição na imagem retorcida do escárnio. Tradicionalmente, carregavam em seus corpos ridículos tudo aquilo que é risível e que perdura através dos tempos e das culturas: quando não eram anões, corcundas ou gigantes, traziam nos seus corpos deformações físicas (como sete dedos, um único braço, barrigas exageradas ou genitálias exacerbadas). Transgressores das regras sociais, estes cômicos não sentiam vergonha de se exporem publicamente e até mesmo suas necessidades fisiológicas e escatológicas eram feitas livremente, de forma descompromissada e sem nenhum constrangimento. Suas atitudes eram muitas vezes quase agressivas e propositadamente chocantes.


			O bufão é, por natureza, um ser marginalizado, grotesco3, irônico, provocador, malicioso, libidinoso, ingênuo e romântico. A ele é dado o direito de inverter e questionar valores, de zombar de determinadas situações, de expor a estupidez do ser humano, de denunciar verdades ocultas, de ridicularizar a sociedade e de criticar as instituições. “Este estatuto de exterioridade o autoriza a comentar os acontecimentos impunemente, ao modo de uma espécie de paródia do coro da tragédia. Sua fala, como a do louco, é ao mesmo tempo proibida e ouvida” (Pavis, 1999, p. 35).


			De acordo com Lopes (2005), ao rever as diferentes manifestações do bufão no decorrer da história podemos perceber os inumeráveis aspectos que justificam a sua importância. Nas comunidades primitivas, por exemplo, os bufões míticos (assim denominados por não pertencerem ao teatro) atuavam nas festividades e nos rituais da fertilidade e do progresso. Com zombaria, estes bufões colocavam em evidência os aspectos imorais, monstruosos e sexuais das potências sagradas, “misturando os elementos satíricos com as situações sérias, alinhando valores opostos como o sagrado e o profano, vida e morte, representação e realidade” (p. 10). Pertencentes a esta classe de bufões temos os xamãs, os sacerdotes e os bailarinos diabólicos, que utilizavam a imitação burlesca e caricata para domesticar o riso através do rito. Segundo Lecoq:


			Em seus rituais, os bufões não invocavam o céu, cospem nele! Eles chamam as forças da terra. Um bando de bufões pode começar a bater com o pé, a dançar, a cantar, a proferir elucubrações, sempre de modo ritual, muito organizado. Nesse caso, os próprios atores não sabem o que fazem, mas o fazem! Esses ritos não provocam nenhum conflito, pois não existe rivalidade entre bufões. Há os que batem e os que apanham. E está tudo bem. Os que devem apanham pedem mais, gostam disso. Cada um sustenta e aceita sua posição na sociedade dos bufões, que é, para eles, a sociedade ideal. Logicamente, essa sociedade é nossa! (2010, pp. 188–189)


			Meio a tantas outras figuras da legião mítica dos bufões encontramos o trickster4, um importante precedente do bufão. Segundo a autora supracitada, este ser paradoxal surgiu nos confins da humanidade e da animalidade e suas façanhas são narradas em um ciclo de representações alegóricas de entidades burlescas. De aparência ambígua, meio deus meio demônio, este ser transmutava-se em mulher ou em diferentes animais, o que implicava um travestimento não apenas físico, mas também espiritual. No seu jogo de representação misturava o bem e o mal em um vaivém fantástico, alternando crueldade, provocação, canibalismo, blasfêmia e efeitos mágicos. Com efeito, estes atributos caracterizam a sua composição, fazendo deste ser um modelo de imaginação bufa na forma de parábola.


			De acordo com Burnier (2001), os bufões da antiguidade viviam à margem da sociedade e eram facilmente expostos a todo tipo de humilhação. Assim sendo, para se salvaguardarem de ataques, procuravam viver em grupos, denominados “banda de bufões”. Estes grupos tinham uma identidade e uma cultura própria, como também uma linguagem específica e regras bem estabelecidas e rigorosas. Segundo o autor, cada “banda” tinha um lider, um puxa-saco do lider (seu braço direito), um idiota e uma pessoa “normal” (autoridade máxima), que era tratada com respeito e medo pelos bufões. Nas “bandas” existiam também aqueles que mandavam e aqueles que obedeciam, aqueles que batiam e aqueles que eram espancados. O vínculo do bufão com a sua “banda” era extremamente forte, pois ela dava-lhe segurança e proteção, se um dos bufões era agredido toda a “banda” sentia e reagia como se fosse com ela.


			Figura 2 – Three Fools of Carnival


			Gravura de Pieter Bruegel (1642)
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			Fonte: pt.pinterest.com.


			Num segundo momento da história da bufonaria, entre os períodos medieval e renascentista, encontramos os bufões domésticos5 em suas mais variadas formas, sobretudo os mais populares: mimos, menestréis, malabaristas, equilibristas, contorcionistas, titereiros, saltimbancos etc. Todos estes bufões, munidos de um aparato técnico/criativo – malabarismo, acrobacias e danças acompanhadas pelo som atormentador dos cachos de chocalhos que traziam em suas roupas – desempenhavam seus papéis não só em festas, tabernas e espaços públicos (principalmente nas feiras), mas também em palácios, igrejas e conventos. Estes bufões se apoiavam, sobretudo, nas brincadeiras, nos jogos e na arte do improviso, rindo e fazendo rir as pessoas, por meio do sarcasmo e do gracejo. Entre eles está o bobo da corte.


			No período medieval, onde o pensamento ainda se guiava pelas leis divinas, a figura do bufão era assimilada à figura do diabo, principalmente pela sua aparência grosseira e medonha, que provocava repulsa, espanto e medo nas pessoas. Neste período o bufão também era visto como um talismã ou amuleto da sorte, pois acreditavam que a sua presença afastava os perigos, as doenças e os males.


			Luis Otávio Burnier (2001) vê o clown como um “bufão sofisticado”, que traz no seu bojo características sutis da herança grotesca desse tipo cômico: o clown também é visto como um ser marginal, por ter uma visão diferenciada de mundo, sua lógica e maneira de sentir, pensar e agir são muito particulares; o clown também tem deformações físicas, ainda que muito sutis (o nariz, a maquiagem e o figurino); no clown, a “banda” encontra-se reduzida em dois ou três clowns (a tradicional dupla de clowns – o branco e o augusto –, ou a trinca branco-contre-pitre-augusto, que nada mais é do que o chefe, o puxa-saco e o idiota, ou ainda, o branco, o augusto e o anão).


			De acordo com o referido autor, num processo de criação e formação na prática do clown, buscar uma aproximação entre o ator e a máscara do bufão é de suma importância. Este contato com o universo da bufonaria – que também abrange os aspectos relacionados à animalidade do homem, à inadequação pela vida, à marginalidade, ao grotesco, ao exagero, ao ridículo, ao escárnio, ao irônico e à zombaria – deve acontecer de maneira extrovertida e jocosa, onde quase tudo pode ser feito e mostrado descaradamente.


			O bobo da corte: um bufão solitário


			Figura 3 – O Jester


			Pintura de Robert Lillie
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			Fonte: pt.wahooart.


			Representar um bobo da corte ou louco do rei6 é personificar a arte na vida, pois suas ações situam-se num território compartilhado, transfronteiriço, entre a arte e a realidade, entre a verdade e a mentira, simultaneamente real e fictícia.


			Associado a um criado ou a um servo da nobreza, esse tipo ridículo e espalhafatoso nada mais era do que um bufão a serviço do seu soberano. Na Europa medieval, onde houvesse um rei, um infante ou um senhor poderoso, fosse um duque, um marquês, um conde, um bispo ou um abade, haveria a presença de um bobo da corte. De acordo com Pavis (1999, p. 35):


			Seu poder desconstrutor atrai os poderosos e os sábios: o rei tem seu bobo; o jovem apaixonado, seu criado; o senhor nobre da comédia espanhola, seu gracioso; Dom Quixote, seu Sancho Pança; Fausto, seu Mefisto; Wladimir, seu Estragon. O bufão destoa onde quer que vá: na corte, é plebeu; entre os doutos, dissoluto; em meio a soldados, poltrão; entre estetas, glutão; entre preciosos, grosseiro… e lá vai ele, seguindo tranquilamente seu caminho.


			A posição desse tipo cômico era invejável nos tempos medievais, afinal, ele era um “servidor” da Monarquia e pago por seus gracejos. E apesar de submisso às vontades do seu soberano, revelava-se uma figura insólita, astuta e extremamente inteligente. Ao bobo da corte era dado o direito de dizer o que quisesse e bastava uma palavra bem colocada para transformá-lo em sábio. Sua principal função era divertir e fazer rir as pessoas, por essa razão não temia ser castigado, uma vez que seu discurso e suas atitudes eram bem aceitas7. Foucault aponta que:


			Desde as profundezas da Idade Média, o louco é aquele cujo discurso não pode circular como o dos outros: do que ele diz fica o dito pelo não dito [...]; ocorre também, em contrapartida, que lhe atribuam, por oposição a todos os outros, estranhos poderes, como o de dizer uma verdade oculta, prever o futuro, o de enxergar com toda ingenuidade aquilo que a sabedoria dos outros não consegue perceber (citado por Pavis, 1999, p. 35).


			Dotado de uma lógica própria e de maneiras peculiares de agir, por meio de paródias, jogos e brincadeiras, o bobo da corte invertia normas e valores morais, como também regras sociais e padrões de conduta, com o propósito de satirizar, ridicularizar e questionar a corte do seu soberano. E mesmo sendo considerado louco e repugnante dentro dos padrões estéticos podia trazer beleza em seu discurso, até mesmo como um elemento contraditório, caracterizando a ambivalência que o grotesco carrega em si. Ele podia proferir blasfêmias, maldizer e insultar, mas podia também exaltar o belo e declamar poemas de amor.


			Esse tipo cômico também possuia inúmeras habilidades artísticas, sua manifestação dispensava um texto dramático e um palco. Sua expressividade girava em torno dos paradoxos, da duplicidade e da contraposição, e seu gestual conciliava o trágico e o cômico, a malícia e a ingenuidade, a crueldade e a pureza, o grotesco e o apreciável, o enigmático e o preciso.


			Sua vestimenta geralmente era bizarra e fora do comum. Comumente usava capuz pontudo com guizos nas pontas e longas orelhas de asno – um misto de bestialidade e loucura – para satirizar os monges da época. Como personificação da imagem invertida do rei usava uma coroa (como símbolo de luz e sabedoria), um cetro (como símbolo do poder) e um barrete8 (como símbolo fálico). O dourado, que evoca o sol e simboliza a riqueza e a glória, é substituído pelas cores amarelo e verde.


			Triboulet9 foi um dos mais famosos bobos da corte do século XVI. De talento excepcional, serviu a corte francesa nos reinados de Luiz XII e Francisco I. Com um humor irresistível, conseguia atormentar a todos com suas imitações irônicas, sem provocar raiva a ninguém. Triboulet agradava e encantava a todos com sua imprevisibilidade e sensatez, o que fazia dele um bobo espantoso e único. Sabia usar muito bem suas artimanhas e conhecimentos para provocar boas gargalhadas, principalmente naquele que o protegia, o rei. Ficou conhecido como um louco de gênio mordaz, que a todos imitava, dançando, fazendo travessuras e réplicas de tamanha argúcia.


			Figura 4 – Triboulet em gravura de 1832
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			Fonte: pt.wikipedia.


			Ao assumir uma posição de destaque na corte de Francisco I, que seguia pontualmente seus conselhos, Triboulet passou a acompanhar o rei em todos os compromissos importantes, tendo, inclusive, permissão para falar e dar sugestões. Segundo Matos (2009), no ano de 1524 o rei Francisco I e seu Conselho discutiam uma estratégia para invadir a Itália. Triboulet, sempre presente nas reuniões do Conselho, dirige-se ao rei com a sua costumeira irreverência e diz: Primo, você quer ficar na Itália? O rei responde: não. Retruca o bobo: Pois esta reunião está muito aborrecida, meu primo. Todos só falam em como entrar na Itália, quando o mais importante é saber como sair de lá. Tempos depois as sábias palavras de Triboulet foram duramente relembradas, em decorrência da dificuldade que o rei enfrentou para sair da Itália depois de ter sido aprisionado e feito de refém.


			Algumas mulheres também desempenharam o mesmo papel. Mathurine, por exemplo, foi uma das mais conhecidas bobas da corte do século XII. Serviu a corte francesa nos reinados de Henrique III, Henrique IV e Luis XIII. De modos repugnantes e conhecida pela sua bravura, certa vez ajudou a deter o homem que tentou assassinar o Rei Henrique IV, bloqueando a entrada do quarto, impedindo a sua passagem.


			Sua vestimenta era similar à indumentária de um guerreiro, incluindo armadura, escudo e uma espada de madeira. Contam que, certa vez, Mathurine estava acompanhando uma dama da corte para uma audiência com o Rei, a senhora se virou para a bufona e disse com raiva: eu não gosto de ter uma idiota do meu lado direito, com esperteza, movendo-se rapidamente para o outro lado da senhora, Mathurine disse: eu não me importo nada.


			Em algum momento da história a figura do bobo da corte deixa de existir. A censura da Igreja Católica (repleta de preceitos morais e religiosos) e o movimento doutrinador da cristianização executado pela contrarreforma, de certo modo, foram os maiores responsáveis pela domesticação do riso, o que implicou, até mesmo, na não continuação das manifestações cômicas populares. Uma das suposições é a de que “[…] o bufão que emergia dos mundos subterrâneos da Idade Média talvez tenha sido perseguido pela Inquisição ou, quem sabe, não tenha sobrevivido ao novo pensamento da Renascença” (Lopes, 2005, p. 11).


			De acordo com Burnier (2001), o princípio desmistificador do riso, presente nas manifestações cômicas populares da idade média e da renascença, vão reaparecer alguns séculos depois na figura do clown, que também excerce função similar à dos bufões e dos bobos da corte.


			Os comediantes dell’arte


			Figura 5 – Commédia dell’arte
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			Fonte: Karel Dujardins, 1657 – Museu do Louvre.


			Da pluralidade de artistas do teatro popular renascentista surge na Itália, em meados do século XVI, a commédia dell’arte10, também chamada de comédia histriônica, de máscaras ou italiana. Essa vertente do teatro renascentista, de caráter cômico e burlesco, expandiu-se rapidamente pela europa, alcançando a simpatia das camadas populares, palacianas e da alta burguesia europeia.


			Munida de estatuto e regulamento próprio, a commédia dell’arte (de tradição familiar e artesanal) configurou-se como um teatro de ator. É reconhecida como a primeira forma de teatro profissional, responsável também pelo advento da atriz e das performances improvisadas. Esse gênero teatral era constituído por um quadro de personagens fixos, tipificados e fortemente individualizados, que traziam nomes, máscaras (que revelavam o caráter pessoal de cada personagem) e vestimentas herdadas dos festejos carnavalescos medievais e renascentistas.
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